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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
exortação apostólica

21. Para os crentes, Jesus Cristo é a espe-
rança da humanidade, porque dá a vida 
eterna. Ele é «o Verbo da vida», que veio ao 
mundo para que os homens «tenham vida, e 
a tenham em abundância». Ele mostra-nos 
como o verdadeiro sentido da vida humana 
não está confinado ao horizonte terreno, 
mas abre-se para a eternidade. É missão 
de cada Igreja particular da Europa ter em 
conta a sede de verdade dos indivíduos e 
a necessidade de valores autênticos que 
animem os povos do continente. Com reno-
vada energia, deve repropor a novidade que 
a anima; trata-se de concretizar uma ação 
cultural e missionária bem articulada, capaz 
de demonstrar com gestos e argumentos 
convincentes que a nova Europa precisa de 
reencontrar as suas raízes últimas. Neste 
âmbito, todos aqueles que se inspiram nos 
valores evangélicos têm uma função es-
sencial a desempenhar e que diz respeito 
ao fundamento sólido sobre o qual se há 
de edificar uma convivência mais humana 
e pacífica porque respeitadora de todos e 
de cada um. É necessário que as Igrejas 
particulares da Europa saibam devolver à 
esperança a sua fundamental componente 
escatológica. De facto, a verdadeira espe-
rança cristã é teologal e escatológica, fun-
dada sobre Jesus ressuscitado, que de novo 
há de vir como Redentor e Juiz e nos chama 
à ressurreição e ao prémio eterno.

A verdadeira esperança cristã 
é teologal e escatológica, 

fundada sobre 
Jesus ressuscitado, 

que de novo há de vir 
como Redentor.

”
CELEBRAR NA ESPERANÇA

No final do trecho do evangelho, a criança 
é a imagem viva da humildade e da simpli-
cidade que hão de caracterizar a vida dos 
discípulos. A criança é símbolo dos débeis 
e indefesos, dos pobres e doentes, dos que 
sofrem e estão sós, dos marginalizados e 
dos que que vivem nas periferias. Por isso, 
tem de ser a preocupação central do cris-
tão e da comunidade, pois em cada criança 
se encontra o próprio Jesus Cristo: «Quem 
receber uma destas crianças em meu 
nome é a Mim que recebe». O amor para 
com as crianças sugere a atitude necessá-
ria a adotar com os pequenos e desconsi-
derados pela sociedade. Hoje como ontem, 
precisamos de uma Igreja acolhedora e 
serva de todos, em especial dos mais frá-
geis. Nós, cristãos, não nos podemos limitar 
à lamentação das situações negativas, mas 
temos ainda mais de consolidar a nossa 
maneira de viver com os critérios e valores 
propostos por Jesus Cristo. A denúncia do 
negativo aliada à atuação positiva é que faz 
viver e celebrar na esperança.

MARCOS 9, 37
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VIVER
EM COMUNIDADE
Escutar Cristo e adorá-
lo leva a fazer opções 
corajosas, a tomar 
decisões por vezes 
heroicas. A participação 
na Eucaristia seja 
verdadeiramente, 
para cada batizado, o 
coração do domingo.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Reconheço nos 
«pequenos» o 
rosto de Jesus 
Cristo?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus 
Cristo, motiva-nos 
a reconhecer a tua 
presença nos mais 
desconsiderados da 
sociedade.

			  Quem receber 
uma destas crianças 
em meu nome 
é a Mim que recebe”



253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

26 | S. Cosme e S. Damião, mártires [MF]
27 | S. Vicente de Paulo, presbítero [MF]
28 | S. Venceslau, mártir [MF]; SS. 
Lourenço Ruiz e Companheiros, mártires 
[MF]
29 | S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael, 
Arcanjos - Festa
30 | XXVI Domingo do Tempo Comum

LITURGIA

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  
XXV DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO 07
No 38 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
A Igreja é de Cristo e, portanto, compete 
também ao Espírito Santo transformar 
a Sua Igreja. Mas, de um modo 
pragmático, penso que será um caminho 
longo e doloroso. Ainda não estamos 
convencidos de que a realidade mudou 
e o ponto em que a Igreja se encontra. 
A lógica tem sido a de fazer tudo para 
que tudo permaneça igual ao passado. E 
esse é um caminho de morte! 
(Pe. Tiago Freitas)

ORAÇÃO PELAS PESSOAS EM FIM DE VIDA
Num momento histórico que se tem 
caracterizado pela promoção de legislação 
contra a dignidade da vida humana, como 
o aborto e a eutanásia mais recentemente, 
o INSTITUTO FAMILIARIS CONSORTIO decidiu 
promover, mensalmente, na Basílica dos 
Congregados, em Braga, uma oração pública 
pelas pessoas em fim de vida. Este momento 
de oração todas as últimas sextas-feiras do 
mês, a partir das 15h30.

Setembro
28

REUNIÃO GERAL DE COLABORADORES
8 de Outubro, segunda-feira, às 21h, no salão 
da Basílica. Apresentação do Programa 
Pastoral Arquidiocesano, discussão 
e programação do Plano Pastoral da 
Basílica. Apela-se à presença de todos os 
colaboradores.

Outubro
8

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
DOS CONGREGADOS
Lembra-te dos nossos pobres. No entardecer 
da vida seremos julgados apenas sobre o 
amor: “Tive fome e destes-Me de comer, 
tive sede e destes-Me de beber, estava nu 
e vestiste-me, estava doente e cuidaste de 
Mim, estava preso e visitaste-Me” (Mt 25, 
35-36)
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